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SEGURANÇA,

por Luis Tomé

Professor 

Visiting Professor de La Sapienza Universitá di 

Roma Middle East Technical University

-
ções internacionais e o combate ao terrorismo no gabinete da ministra 



-

ensaios e artigos publicados nas revistas da especialidade.
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AO OLHAR O MUNDO FUTURO

-
-

-

Poder

primazia em praticamente todos os domínios de hard power e de soft 
power

-

pela dimensão e pelo ritmo ascendente do seu «poder nacional abran-
gente», condicionando as percepções e as opções da generalidade 
dos outros actores e reunindo condições para poder ambicionar 



ANTÓNIO MATEUS

subir ainda mais no ranking

embora muito distintos nas respectivas naturezas e capacidades, são 
e deverão continuar a ser muito relevantes nos sistemas regionais e 

-

-
sição na estrutura de poder mundial são incertas, podendo algumas 

-

-
-

Por outro lado, umas das características mais vincadas nos últimos 
-

-
-

-
diais.
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da energia e do armamento, ou as grandes indústrias e empresas mul-

extracção mineira continuarão a capturar parte do poder e a exer-

hubs de poder crescentemente relevantes são as megacidades 
-

-

regulação/governação global, favorecendo as organizações regionais 

entre os poderes estatais e os poderes supranacionais, da mais ampla 
-

regional e as instituições de membership mais global. 
Paralelamente, as limitações das organizações regionais/interna-

cionais para acomodarem diferentes poderes e interesses deverão es-

-
-

de de as organizações e os mecanismos de regulação internacionais 

-
-

mular a proliferação e o papel das organizações não governamentais e 
das redes transnacionais da sociedade civil.

-
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e expectativas das pessoas e a capacidade de resposta dos governos e 

certos poderes disruptivos, designadamente sob a forma de movi-
mentos nacionalistas, populistas, extremistas e criminosos. 

Segurança internacional

-

-

intelligence, organismos de cooperação policial, sistemas 
-

-
comprehensive 

security

das tradicionais fronteiras entre as dimensões interna e externa da 

-
bilidade de proteger» ou a «legitimidade de intervenção antiterrorista». 

-
-
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-
-

çam entre as maiores preocupações, determinados dilemas mais tra-
dicionais, como as disputas territoriais, fronteiriças e de soberania, o 
controlo de chock points

-

hotspots Palestina, 
Caxemira, Taiwan e península Coreana, as disputas territoriais entre a 

-
clicas em torno do programa nuclear norte-coreano representam um 

-

-
-

Por outro lado, se múltiplos e variados instrumentos deverão con-
tinuar a ser utilizados na promoção da segurança internacional e no 

-

considera as capacidades militares como instrumento decisivo para, 
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-

-

centralidade na agenda de segurança: o ciber. De facto, todos os indica-

gigantesco e portentoso «teatro de operações» de segurança/insegu-
rança, para onde convergem todos os actores e todas as dinâmicas 

Finalmente, o sistema de segurança internacional passou de clara-
mente competitivo no período da Guerra Fria para o actual complexo 
de segurança onde coexistem sistemas de segurança competitiva, de 

-
turning point

se o sistema se torna autenticamente competitivo ou essencialmente 
cooperativo.

??

-

e essa complexidade tende a aumentar futuramente. Para uns, mais 

temos de continuar a Olhar o Mundo


